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APRESENTAÇÃO

O primeiro e decisivo pressuposto que sustenta a relevância e a urgência da amplia-
ção e aprofundamento das pesquisas em torno do tema da interculturalidade no âmbito
da educação decorre do fato de estarmos situados numa cidade, num estado e num país
marcadamente multiculturais. Mato Grosso do Sul apresenta uma grande diversidade
demográfica caracterizando múltiplos ethos culturais.

O processo de desenvolvimento permitiu a migração de brasileiros de diferentes
regiões do país, atraiu estrangeiros que aqui encontraram uma vasta extensão de fron-
teira (Bolívia e Paraguai). Porém, aqui já estavam os povos indígenas, habitantes primeiros,
que, apesar de sofrerem diretamente as consequências do desenvolvimento, foram e são,
historicamente, desconsiderados na construção da identidade do Estado. Encontram-se,
ainda, as comunidades negras e um grande número de assentamentos/acampamentos,
todos situados, historicamente, à margem do processo de desenvolvimento implantado
e que, por isso mesmo, junto às demais singularidades, têm exigido, de forma cada vez
mais articulada, políticas e ações diferenciadas. E, para isso, impõem-se a necessidade de
desconstruir preconceitos e estereótipos, ressignificar conteúdos em busca de uma edu-
cação emancipadora, que remete a uma pedagogia intercultural.

Não se tem números exatos sobre populações que se sentem inseridas nas diver-
sas categorias acima, mas, Campo Grande é a única cidade a se “orgulhar” de suas
“aldeias urbanas” – Marçal de Souza1 e Darcy Ribeiro, essa última inaugurada, em 2007,
e, ainda, uma terceira já anunciada pela Prefeitura2. Cada um desses segmentos que
compõem, hoje, a população regional desenvolveu e desenvolve, certamente, formas
específicas de territorialização, com leituras de mundo, traduções e negociações que se-
guem definindo e redefinindo suas identidades perante os diversos outros. São processos
complexos que, embora estejam na raiz da construção de “fracassos escolares”, seguem,
em muitos casos, ignorados por professores e gestores da educação escolar.

Talvez em consideração ao histórico trabalho já desenvolvido pela UCDB com os
povos indígenas no Estado de Mato Grosso do Sul, o Programa de Mestrado em Educação
da UCDB cedo começou a receber projetos de pesquisa direcionados ao tema da plura-
lidade cultural, ou, se quisermos, do multiculturalismo e da interculturalidade. Dessa for-
ma, no período de 1996 a 2003, um total de 11 projetos de pesquisa voltados para essa
temática foram desenvolvidos e se traduziram em dissertações concluídas no Programa
de Mestrado em Educação, na UCDB.

São trabalhos nos quais ressaltam questões relacionadas a gênero, identidade,
raça e com forte predominância da questão étnica, em especial a indígena. Em 2003,
ingressaram três projetos relacionados à temática étnica.

Deve-se, certamente, ao contexto regional acima e às demandas de projetos de
pesquisa verificadas que levaram a CAPES, após a avaliação do Programa de Mestrado,
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no período de 2001/2003, a recomendar a instituição formal de mais uma Linha de
Pesquisa que acabou tomando a formulação seguinte: Diversidade Cultural e Educação
Indígena, incluída no Edital para seleção de 2004.

Na primeira chamada após a definição dessa nova Linha de Pesquisa, ingressaram
quatro candidatos que, junto com os três mestrandos que migraram de outras linhas de
pesquisa, somaram, no primeiro ano de instalação, um total de sete mestrandos sob a
orientação de três professores. Na segunda chamada, oito candidatos foram selecionados,
com projetos contemplando a cultura negra, a cultura indígena e a arte – educação,
somando, em dois anos, um total de 15 mestrandos atendidos pela Linha.

De 2005 até a presente data, foram concluídas e defendidas no âmbito da referida
Linha de Pesquisa do Programa de Mestrado em Educação, o total de 26 dissertações,
todas versando sobre temas diretamente relacionados à situação e ou contextos nos
quais a marcação das diferenças étnicas, religiosas, sexuais, raciais, entre outras, ocupa-
vam e ocupam lugar de relevância, dialogando todas com referenciais teóricos relaciona-
dos à centralidade da cultura e/ou discussão de processos de interculturalidade.

É o que confirma um rápido olhar sobre as dissertações concluídas nesse período:
- em 2005 foi defendida a dissertação intitulada A luta por uma escola indígena em Te’
Yikue, Caarapó/MS, abordando, especificamente, uma experiência concreta de educação
escolar conduzida por professores indígenas nessa aldeia indígena. Em 2006, outras três
dissertações foram concluídas, todas dialogando com a temática da educação escolar
indígena. São elas: A prática do professor guarani/kaiowá: o ensino de ciências a partir
do projeto Ara Verá.; Classes de idade xavante e a educação escolar: uma contribuição
pedagógica e Referencial curricular nacional para escolas indígenas: cultura e conheci-
mento no ensino de história.

Em 2007, outras nove dissertações foram concluídas no âmbito da Linha Diversi-
dade Cultural e Educação Indígena. São elas: Percepção dos adultos terena sobre a
socialização das crianças de 0 a 6 anos da Aldeia Tereré de Sidrolândia - MS.; A educação
física escolar na escola municipal indígena “Marcolino Lili”: uma possibilidade de fortale-
cimento étnico; Representações sobre meio ambiente, dos professores terena que atuam
de 1ª a 4ª séries, na Aldeia Bananal, Distrito de Taunay, município de Aquidauana, em
Mato Grosso do Sul; A construção do sentido da escola para os estudantes indígenas do
ensino médio da reserva Francisco Horta Barbosa – Dourados/MS; A escola indígena
municipal Utapinopona - Tuyuka e a construção da identidade Tuyuca; Cultura regional e
o ensino da arte: caminho para uma prática intercultural? estudo de caso: e. m. Sulivan
Silvestre Oliveira – tumune kalivono “criança do futuro”. Além da temática indígena, po-
rém sempre com o mesmo referencial teórico, seguem novas pesquisas sobre a questão
racial, o ensino da história da África e a arte na educação. São elas: A inserção da temá-
tica racial nas séries iniciais do ensino fundamental em uma escola da rede pública
municipal de Campo Grande; O ensino da história da África e a atualidade da questão
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na escola: entre a existência da lei n. 10. 639/03 e o fazer pedagógico do educador), e A
questão da arte - Uniarte: despertando novos olhares e Arte-educação; interculturalidade;
identidade e diferença.

Em 2008, outras 5 dissertações são concluídas, três sobre a temática indígena,
sendo que, dessas, duas sobre um tema que, crescentemente, vem adquirindo relevância
nos estudos sobre educação indígena – a criança indígena. São elas: O que interessa
saber de índio?”: um estudo a partir das manifestações de alunos de escolas de Campo
Grande sobre as populações indígenas do Mato Grosso do Sul; A pedagogia terena e a
criança do PIN Nioaque: as relações entre família, comunidade e escola; e ‘Watébrémi‘
xavante: uma aproximação ao mundo da criança indígena. Duas dissertações, concluídas
nesse ano, referem-se a pesquisas envolvendo os professores durante o regime militar e
a questão racial na escola. São elas: A construção da identidade cultural do professor
durante o regime militar – no Brasil 1964 a 1985 e A discussão racial na escola e grupo
afro-rica: uma articulação possível? Em 2009, oito dissertações já foram concluídas até
esse momento, sendo que, dessas, duas dizem respeito, novamente, à criança indígena.
São elas: Pedagogia Kadiwéu e a formação da criança – olhares de mulheres adultas e
A criança Terena: o diálogo entre a educação indígena e a educação escolar na aldeia
Buriti. Há, ainda, duas outras dissertações sobre educação escolar indígena: O ensino
diferenciado na Escola Indígena “Tengatui Marangatu” e Educação escolar indígena na
aldeia Bananal: prática e utopia? E três abordando questões relativas à interculturalidade
em outras realidades escolares. São elas: O professor de letras: uma análise a partir da
perspectiva intercultural; A formação do pedagogo: uma formação intercultural? e Educação
e gênero: a re-significação da masculinidade”.

Tendo como referência estas realidades locais, todas elas articuladas com a reali-
dade nacional e global, o Programa de Mestrado da UCDB, por meio da Linha de Pesquisa:
Diversidade Cultural e Educação Indígena, organiza este Dossiê: Educação e Intercul-
turalidade: mediações conceituais teóricas e empíricas, com o objetivo de abrir
um espaço para o diálogo entre vários interlocutores que, de lugares diferentes e em
momentos diferentes, trazem as suas contribuições através de narrativas cruzadas entre
a empiria vivida e ressignificada e a teoria elaborada e reelaborada, tendo como horizon-
te as possibilidades de mediação produzidas pela interculturalidade entre diferentes su-
jeitos e/ou entre diferentes contextos culturais. Os textos aqui apresentados, resguarda-
das as suas singularidades e direção, conduzem-se pelo reconhecimento e respeito ao
direito à diferença e pelo rompimento com a visão essencialista na compreensão das
culturas e dos processos de construção das identidades.

Pautam-se, ainda, numa perspectiva do pós-colonialismo, por buscar compreender
os desafios epistemológicos que os processos hibridizados e polissêmicos colocam em
cena, através de novos atores, novas imagens e novos discursos. Atores, imagens e dis-
cursos que sempre existiram, mas que as leituras polarizadas não permitiam ou permitem,
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muitas vezes, “mostrar como a dominação e a subalternidade se misturam e se confun-
dem, formando uma teia enredada de inter-relações baseadas em questões de classe,
raça, gênero, orientação sexual, ̀ habilidade`, religião, língua e afiliações locais, nacionais
e globais”, como propõem os autores BURAS, Kristen L. e APPLE, Michael W. na apresen-
tação do livro – Currículo, Poder e Lutas educacionais: com a palavra, os subalternos –
cuja resenha, realizada por Simone Figueiredo Cruz, integra este Dossiê.

Na sessão Ponto de Vista, o autor Reinaldo Matias Fleuri (UFSC), nos apresenta
“Desafios epistemológicos emergentes na relação intercultural”, texto elaborado “a partir
de um diálogo com intelectuais orgânicos Kaiowá-Guarani, Mbyá Guarani, Boe-Bororo e
Terena (Brasil)”, através do qual “busca-se entender os limiares epistemológicos da relação
intercultural dos povos nativos e a sociedade brasileira”. Segundo o autor, são “campos
profundamente conflituosos, que sustentam processos de interações interculturais para-
doxais e geralmente trágicos”. O texto traz, ainda, como contribuição teórica, “o desafio
‘dialógico’ de se compreender a diversidade de lógicas constituídas pelas diferentes cultu-
ras de modo que suas diferenças, na relação, não sejam anuladas, mas constituam cam-
pos de ambivalências potencializadores de saltos lógicos que tornem possível a compreen-
são dos paradoxos e o enfrentamento das situações-limites interculturais”.

Abrindo a sessão de artigos, José Licínio Backes (UCDB), com “O lugar da cultura
no Gt de educação popular da ANPEd: uma análise pautada nos Estudos Culturais” ,
provoca uma reflexão, a partir dos textos apresentados no GT, no período de 2002 a
2006, tendo como suporte o “questionamento das dicotomias (principalmente a de alta
cultura e baixa cultura)” e observando que “a cultura é uma categoria epistemológica [...],
entendendo a cultura como atribuição e produção de sentido”. Conclui o autor que ape-
sar de a cultura ser uma constante em todos os textos analisados “esta continua ocupando
o lugar de uma categoria menos importante do que a categoria de classe na grande
maioria dos trabalhos”.

A antropóloga Marilin Rehnfeldt (Universidad Católica Nuestra Señora de La
Asunción e directora General de Educación Escolar Indígena Del Ministério de Educación
y Cultura de Paraguay) com o texto “A Educação Intercultural Bilíngue (EIB) no Paraguai”,
relata as experiências de educação intercultural bilíngue entre os povos indígenas do
Paraguai nos últimos anos, norteadas por três dimensões: a linguística, a cultural e a
pedagógica. Garantida a multietnicidade e pluriculturalidade, conforme sua Constituição
Nacional, o Paraguai “desde 2003 el MEC se propone implementar en las escuelas indí-
genas propuestas pedagógicas diferenciadas, bilingües e interculturales, con el fin de
mejorar el aprendizaje, fortalecer la cultura tradicional indígena y sus identidades étnicas,
favoreciendo la participación de las comunidades indígenas en todo el proceso”.

Na sequência, temos o texto “Hacia la reinvención de la educación intercultural
bilingüe en Guatemala”, artigo de Luis Enrique López (Programa de Apoyo a la Calidad
Educativa, Cooperación Técnica Alemana – GTZ), que problematiza o conceito de qualidade
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educativa na Guatemala, tendo como referência o projeto de educação bilíngue (sistemas
linguísticos maia e castelhano), implantado no país há 30 anos. Segundo o autor, fatores
como mudanças nos sistemas linguísticos e maior inserção política de indígenas “obligan
tanto al Estado como a la sociedad civil guatemalteca a reinventar la EBI (educación
intercultural bilingüe)”. O texto propõe, ainda, medida que “estaría además contribuyendo
al mejoramiento de la educación nacional, en general, así como a la resignificación del
concepto de calidad educativa, que en el país ha priorizado los factores de eficiencia y
eficacia por sobre los de relevancia social y pertinencia cultural y lingüística necesarias
para una mayor democratización de la sociedad”.

Apoiada nas concepções de pedagogia culturalmente relevante e de professor
intermulticultural, Emília Freitas de Lima (UFSCar) participa deste dossié com o artigo
“Apontamentos sobre ensino e formação de professores intermulticulturais”, destacando
a importância da metodologia de ensino e da sensibilidade na formação deste profissional.
Sônia Regina de Souza Fernandes (UNISINOS), em coautoria com Carlinda Leite (Univer-
sidade do Porto), com o artigo “ Políticas educativas e curriculares portuguesas e o prome-
to político pedagógico da Escola da Ponte: reflexões e Apontamentos”, relatam a expe-
riência vivida em um período de estágio na Escola da Ponte, em Portugal, evidenciando
que a “Escola da Ponte encontra-se nesta dimensão de mudanças curriculares realmente
significativas, o que supõe, quase sempre, mudanças quanto aos métodos e formas de
trabalhar”, questões essas relevantes para problematizar o sentido da escola, também,
no contexto brasileiro. Fechando o dossiê, encontramos dois textos que têm a temática
indígena como foco da atenção das autoras: Iara Tatiana Bonin (ULBRA), com “Cenas da
vida indígena na Literatura que chega às escolas”, se propõe a analisar obras de literatura
infantil e infanto-juvenil que chegam às escolas e que abordam a temática indígena,
tendo como objetivo “indagar sobre as relações de poder que produzem e posicionam
sujeitos indígenas e não indígenas” nos textos estudados, tendo como aportes teóricos
autores como Hall, Bhabha e Foucault; Maria Aparecida de Souza Perrelli (UCDB), em “A
‘ciência’ na visão de alunos indígenas: um estudo visando à construção de contextos de
relações interculturais” traz as reflexões elaboradas a partir da experiência vivida como
professora de ciências naturais em um curso de formação de professores indígenas kaiowá
e guarani. Com o objetivo de “conhecer as concepções de ciências dos alunos”, Perrelli
realiza uma pesquisa cujos dados produzidos sugerem a necessidade de releituras do
conceito de ciência “que, de uma parte, contemplem uma visão de ciência mais abrangente
e inclusiva […] e, de outra parte, deverá buscar a ‘ciência do índio’, sua epistemologia,
metodologias, linguagens, impactos sociais, os processos históricos que a tornou, aos
olhos do ocidente, um saber subalterno, um não-saber, um não-conhecimento, uma não-
ciência”.

Ao organizar o Dossiê Educação e Interculturalidade: mediações conceituais
e empíricas, a Linha de Pesquisa Diversidade Cultural e Educação Indígena espera



contribuir no sentido de provocar discussões que atentem para a complexidade de questões
quase sempre abordadas teórica e empiricamente de forma periférica, na lógica da mo-
nocultura e das polaridades que ocultam o potencial da polissemia, da ambivalência,
das múltiplas possibilidades de construção/produção de sentidos e, com isso, sugerir
alternativas através de incessante processo de construção, sempre aberto e, dessa forma,
consolidar espaços educativos em uma perspectiva intercultural.

Notas
1 Essa aldeia urbana foi criada, oficialmente, em 1999, em área de terras ocupadas pelos índios, em 1995.
Diversas casas já passaram para as mãos de não-índios, o que gerou um Termo de Ajustamento de
Conduta – TAC, que proíbe tal iniciativa.
2 Notícias – site Prefeitura de Campo Grande, 19/4/2007.

Adir Casaro Nascimento – UCDB
Antônio Jacó Brand – UCDB
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Resumo
O texto analisa o lugar da cultura no GT de educação popular, no período de 2002 a 2006. Foram lidos e
analisados todos os trabalhos aprovados para a apresentação e que estão disponíveis no Portal da ANPEd,
perfazendo um total de 66 trabalhos. A referência para fazer a análise foi o campo teórico dos Estudos
Culturais, campo que, entre outros, destaca-se pelo questionamento das dicotomias (principalmente a de
alta cultura e baixa cultura), pelo entendimento de que a cultura é uma categoria epistemológica central
na pesquisa, entendendo a cultura como atribuição e produção de sentido. Pela análise efetuada, concluí-
mos que, mesmo se tratando de um GT democrático no qual ideias e grupos diversos estão contemplados
e que, apesar de a cultura ser citada em todos os trabalhos, esta continua ocupando o lugar de uma
categoria menos importante do que a categoria de classe na grande maioria dos trabalhos.

Palavras-chave
Cultura. Educação popular. Diferença.

Abstract
The text analyses the place of culture in the popular education Study Group over the period of 2002 to 2006.
All the studies approved for presentation were read and analyzed and are available on the ANPEd portal,
totalizing 66 studies. The reference for making the analysis was the theoretical field of Cultural Studies, a
field which amongst others, stands out for the questioning of the dichotomies (mainly of high and low
culture), for the understanding that culture is a central epistemological category in the research, understanding
culture as an attribution and production of meaning. From the analysis carried out, it has been concluded
that even when handling a democratic Study Group where ideas and diverse groups are contemplated and
that although culture is cited in all the studies, it continues to occupy the place of a less important category
than that of the category of class in the great majority of the studies.
Key-words
Culture. Popular education. Difference.
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O texto tem como objetivo analisar o
lugar que a cultura ocupa no GT da educa-
ção popular. Foram analisados todos os tra-
balhos completos apresentados1 de 2002 a
2006, perfazendo um total de 66 trabalhos.
A escolha pela cultura se deve por entender-
mos que ela é uma categoria central, princi-
palmente no campo da educação popular,
na qual por princípio, os campos de atua-
ção, pesquisa e reflexão estão articulados
com grupos culturais marcados pela diferen-
ça: grupos de periferia urbana, comunidades
indígenas, comunidades rurais, mulheres de
periferia, movimentos sociais, ONGS e um
destaque especial para a escola pública.

Destacamos ainda que nossa análise
tem como referência o campo teórico dos
Estudos Culturais, campo que, entre outros,
destaca-se pelo questionamento das dico-
tomias (principalmente a de alta cultura e
baixa cultura), pelo entendimento de que a
cultura é uma categoria epistemológica cen-
tral na pesquisa, pelo entendimento de que
a cultura não se resume a um conjunto de
hábitos e práticas cristalizadas transmitidas
hereditariamente, não sendo uma bagagem,
uma “coisa”, como lembra Meyer (2000), mas
é, sobretudo, a atribuição e produção de sen-
tido (HALL, 1997). Assim, as observações
quanto à cultura e o seu lugar pretendem
ter a sua pertinência tendo como critério o
campo teórico dos Estudos Culturais.

1 Caracterizando o GT da
Educação Popular

Ao analisarmos todos os textos apre-
sentados no GT da educação popular
(2002-2006), a marca mais significativa que

observamos é que se trata de um GT demo-
crático, se entendermos que:

A democracia supõe e alimenta a diversi-
dade dos interesses e grupos sociais assim
como a diversidade das idéias, o que sig-
nifica que ela deve, não impor a ditadura
da maioria, mas reconhecer o direito à
existência e à expressão das minorias e
dos que protestam, e permitir a expressão
das idéias heréticas e desviantes (MORIN,
1995, p. 119).

Essa diversidade, característica da de-
mocracia, pode ser observada em múlti-
plas dimensões. O GT contempla trabalhos
de todas as regiões do país: 24 da região
Sul, 19 da região Sudeste, 17 da região
Nordeste, cinco da região Centro-Oeste e
um da região Norte. São trabalhos de 15
estados: 15 trabalhos do RS, 12 da PB, 12
do RJ, oito de SC, três de MS, dois de MG,
dois do RN, dois do ES. Os estados do PA,
GO, PR, CE, PI e PE estão contemplados
com um trabalho cada. Temos a participa-
ção democrática no que tange às relações
de gênero: 34 trabalhos de pesquisadoras
(mulheres) 28 de pesquisadores (homens)
e quatro que homens e mulheres produzi-
ram juntos. Há um predomínio de traba-
lhos individuais (59 de 66). Apenas sete têm
mais de uma autoria. Observamos ainda a
diversidade de formas de financiamento. Ali-
ás, a maior parte dos trabalhos não possui
financiamento (38 de 68). Depois, temos 10
trabalhos financiados pelo CNPQ, 10 pela
CAPES, quatro por fundações estaduais, três
por universidade e um de centro particular
de apoio à pesquisa. Existe ainda uma di-
versidade de instituições representadas:
UFPB (12 trabalhos), UFF (6), UNISINOS (5),
UFSC (5), UFRGS (3), UERJ (3), UFSCar (3),
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UCDB (3), UFRRJ (2), UFRN (2), UFES (2),
UDESC (2), Unilasalle (1), UNICAMP (1), UFG
(1) UEL (1), UNICHAPECÓ (1), FURG (1),
Unijuí (1), UFU (1), UFC (1), UPF (1), UESPI
(1), FEEVALE (1), UNILASSALE (1), UFPE (1),
UFMG (1), UNESA (1) UEPA (1). Sem identi-
ficação de universidade (1). Podemos ob-
servar que desses, 50 trabalhos são de uni-
versidades públicas, 15 de comunitárias ou
particulares e um sem registro de vínculo.

Tudo isso contribui para perceber que
há uma “diversidade de interesses” no GT
de educação popular, revelando sua pers-
pectiva democrática. Porém há uma outra
característica democrática muito marcante
no GT. Aquilo que Morin (1995), como
vimos, denomina de “ideias heréticas e
desviantes”. Lidos e analisados todos os tra-
balhos, podemos dizer que o GT, apesar de
possuir uma forte presença da perspectiva
de Freire, pois dos 66 trabalhos analisados,
32 o utilizam (quase a metade), como um
dos referenciais, caracteriza-se como um es-
paço plural, em que circulam formas dife-
rentes de fazer a leitura do mundo. Neste
sentido, destacamos alguns destes traba-
lhos “desviantes”, entre os quais os
foucaltianos2 e os inspirados nos estudos
culturais que se chocam com o que a edu-
cação popular entende como central: a
conscientização, a liberdade e a emancipa-
ção. No caso do trabalho de Weschenfelder
(2004), a crítica não é explicitada. A autora
desenvolve seu estudo sobre os saberes/
poderes que circularam na década de 1960
e 70, tendo em vista a criação de formas
específicas de ser sujeito rural. Inscrita nos
Estudos Culturais e tomando cultura como
forma de normatização e governo, a auto-

ra vai mostrando como os sujeitos rurais
precisavam ser re-significados no intuito de
tornar seus corpos mais produtivos, aten-
dendo às novas demandas do capitalismo.
Como é próprio dos estudos culturais que
não se preocupam em dizer como deve ser
o mundo, mas apenas como ele se tornou
o que é, (HALL, 2003), a autora não se pre-
ocupa em fazer uma avaliação deste pro-
cesso (se foi bom ou não!) e nem aponta
outras possibilidades. Neste caso, sua “he-
resia” não é explícita. Bem diferente é o caso
do trabalho de Barros (2003). A autora
anuncia, no seu artigo, que pretende aba-
lar as certezas de algumas práticas peda-
gógicas, no que se refere às ideias de eman-
cipação, liberdade e conscientização. Sem
o dizer, na verdade está fazendo uma críti-
ca radical à educação popular, pois, pela
análise efetuada, observamos que essas
ideias são defendidas na maioria dos tra-
balhos. Afirma sobre os líderes que pensam
em conscientização: “Tais práticas acabam
por ser, principalmente tutelas travestidas
de objetivos transformadores ou revolucio-
nários” (BARROS, 2003, p. 5).

O trabalho de Gazzinelli et al. (2006),
utilizando o referencial da Psicanálise para
identificar as representações que crianças
de 6 a 12 anos têm sobre os agentes de
saúde, também faz uma afirmação que vai
na contramão do que a educação popular
vem enfatizando que é a afirmação do sa-
ber popular. Segundo estes autores:

A ignorância total da situação por
parte dos moradores do lugar  é apre-
sentada de maneira eloquente nos episó-
dios. (GAZZINELLI et al. 2006, p. 8; grifo
nosso).
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Ainda nessa perspectiva, situa-se o
trabalho de Pauly (2006), que cita
Maquiavel, sem fazer nenhuma ressalva,
(Maquiavel é um autor sempre associado
às teorias de dominação política, manipu-
lação e desprezo pelo povo) para explicar
o significado de “sociedade civil” (PAULY,
2006, p. 8). Ou ainda a afirmação de Gon-
çalves (2002, p. 11):

As pretensões de saber acerca do outro
(a) p a r a  d om iná - l o ,  d e t ê - l o  ou
domesticá- lo é uma referência que
não nos diminui ,  apesar de sua
or igem cer tamente pouco nobre
(grifo nosso).

Além dessa democracia teórica,
observamos ainda que o GT contempla tra-
balhos que fazem afirmações opostas. É o
caso do texto de Ghiggi em coautoria com
Gonçalves (2002) e do texto de Schroeder
(2004). Ghiggi e Gonçalves (2003) desta-
cam que a educação pública historicamente
tem demonstrado uma incapacidade de
incorporar a educação popular, ao passo
que Schroeder (2004) afirma, baseado na
parceria da educação popular (Movimen-
to Fé e Alegria, vinculado à Igreja Católica)
com o poder público, em três países (sem
fazer nenhuma crítica a esta parceria), que
o diálogo público e educação popular têm
sido muito positivos.

Pelo que foi destacado, entendemos
que se trata de um GT no qual a democra-
cia é central, lembrando com Freire (1999)
que a democracia implica respeitar ideias
divergentes para identificar melhor e lutar
contra as antagônicas, tendo como dever
ético o “[...] respeito às diferenças de idéias e
de posições” (FREIRE, 1999, p. 79).

2 O lugar da cultura no GT da
educação popular

Uma das primeiras perguntas a se-
rem feitas é se a cultura vem sendo mencio-
nada na educação popular. Percebemos
que ela é efetivamente citada em todos os
trabalhos apresentados. Nos 66 trabalhos
analisados, a cultura (e suas derivações
como culturais, culturalmente [...] foi citada
em torno de 982 vezes. De modo sintético,
temos o seguinte: número de trabalhos que
citam a cultura de 1 a 5 vezes: 17; de 6 a
10 vezes: 16; de 11 a 15 vezes: 10; de 16 à
20 vezes: 8; de 21 à 25 vezes: 5; de 26 a 30
vezes: 5 e mais de 35 vezes: 5 (destes, 2
trabalhos citam a cultura mais de 90 vezes).

Porém, isto por si só não significa que
ela seja colocada como uma categoria cen-
tral, ou seja, como uma categoria que está
presente em tudo (VEIGA-NETO, 2003),
como uma categoria constitutiva da vida
social (HALL, 2003). Por isso, fazemos al-
gumas observações no sentido de situar o
lugar da cultura.

Inicialmente, devemos apontar que
apesar de ela ser mencionada em todos os
trabalhos, a maior parte deles não expressa
uma preocupação em explicitar o conceito
de cultura. Destacamos algumas exceções,
como o trabalho de Silva (2002) que a colo-
ca como “teia de significados”, Weschenfelder
(2004) como “normatização e governo”,
Marcon (2005) como “um sistema de vida”,
Souza (2005) como “teia de significações”,
Damasceno (2005) como “ação histórica” e
Backes (2006) como “disputa de sentidos”.

Embora, segundo o campo teórico
utilizado em nossa análise, todos os
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trabalhos deveriam ter uma preocupação
central com a cultura, neste trabalho sali-
entamos três trabalhos em que a inclusão
da dimensão cultural seria “mais” necessá-
ria. Melo (2002), escreve sobre “O que é po-
pular?”. Apesar de, durante sua revisão de
literatura, apresentar rápidas considerações
sobre uma vertente que postula a necessi-
dade da cultura e da discussão da identi-
dade cultural, deixa muito claro nas suas
ponderações que popular está ligado à
identidade de classe, à distribuição justa dos
bens materiais produzidos, a alternativas
para uma nova sociedade, à criação e
concretização de utopias, não fazendo ne-
nhuma referência à questão cultural. Já o
texto de Poli (2003) só menciona uma vez
o termo cultural, referindo-se ao “substrato
cultural de organização popular” (POLI,
2003, p. 6) que, segundo ele, favoreceu a
implementação de uma proposta mais de-
mocrática na rede municipal de ensino, mas
não explicita o que seria esse substrato. Para
nós, refletir sobre a cultura, sua democrati-
zação, suas diferenças (sem hierarquiza-
ções) torna o trabalho com a educação
popular muito mais produtivo e, neste sen-
tido, essa dimensão não poderia estar au-
sente. Destacamos ainda o texto de Pere-
grino (2002) que se propõe a fazer uma
análise do uso do conceito de exclusão, não
fazendo nenhuma referência à cultura. Isto,
segundo o campo teórico utilizado em nos-
sa análise é uma grande lacuna, pois en-
tendemos, com Hall (2003) e Bauman
(2003), que a desigualdade e a exclusão
econômica são mantidas devido a um con-
junto de significados produzidos cultural-
mente que responsabilizam os pobres e os

excluídos pela sua pobreza e exclusão.
Como salientamos no início de nosso

texto, uma das questões centrais dos estu-
dos culturais é o questionamento das dico-
tomias. Neste sentido, destacamos que as
dicotomias são recorrentes nos trabalhos
analisados: algumas são criticadas, mas
outras são utilizadas. Azevedo (2002) critica
a dicotomia cultura rural cultura da cidade,
Zaccur (2004), a dicotomia lógica/cultura
popular e a lógica/cultura escolar, Pauly
(2006), a dicotomia teoria transformadora
e prática transformadora, Barros (2003), a
dicotomia senso comum e saber científico,
Cunha (2003), a dicotomia cultura de elite
cultura popular, Backes (2006), a dicotomia
alta cultura e baixa cultura, Xavier (2003),
a dicotomia teoria e prática e Dorziat (2004),
a dicotomia entre o dito e executado. Mas
há um conjunto de textos em que as dico-
tomias são utilizadas. Chamamos atenção
para Azevedo (2002), Xavier (2003) e Pauly
(2006) que, apesar de suas críticas a algu-
mas dicotomias, recorrem a outras: Azevedo
(2002) usa a dicotomia consciência e falsa
consciência, Pauly (2006) e Xavier (2003)
usam senso comum e saber científico. Pode-
mos citar também: Souza (2003), usando
cultura de elite e cultura popular, Amâncio
(2004), doxa e logos, Marcon (2005), cultura
dominante e cultura dominada, Damasceno
(2005) senso comum e saber científico, Paes,
em coautoria com Oliveira (2006), culturas
complexas e culturas simples, Weyh (2005),
reflexão e ação, Gazzinelli et al. (2006), sen-
so comum e conhecimento científico, Moita,
em coautoria com Andrade (2006), senso
comum e saber científico e Santos, em co-
autoria com Deluiz (2006) saber prático e
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teórico. Segundo nossa perspectiva teórica,
todas as dicotomias devem ser criticadas
tendo em vista a sua desconstrução, per-
manecendo vigilante para pensar fora da
lógica binária. Como demonstram, entre
outros Bauman (2003), Hall (2003), Bhabha
(2001), Woodward (2000), nas dicotomias
está sempre presente uma operação de
poder e oposição, na qual o outro é sem-
pre o inferior, o incapaz, o deficiente. Segun-
do Woodward: “É por meio dessas
dicotomias que o pensamento, especial-
mente no pensamento europeu, tem garan-
tido a permanência das relações de poder
existentes” (WOODWARD, 2000, p. 53).

Junto com a recorrência das dicoto-
mias, queremos chamar ainda a atenção
para um conceito muito utilizado que tam-
bém lembra uma dicotomia: a dicotomia
consciência e falsa consciência, saber ingê-
nuo e saber critico. Estamos nos referindo
à categoria alienação. Muitos são os tra-
balhos que fazem referência à alienação
das classes populares, entre os quais des-
tacamos: Azevedo (2002), Zitkoski (2003),
Amâncio (2004), Batista (2005), Andrade
(2004) e Gazzinelli et. al. (2006). Azevedo
(2002) entende que, por via de regra, as
pessoas do campo são alienadas e muitas
vezes também os educadores. Isto fica
mais nítido quando o autor destaca a im-
portância de valorizar a cultura rural, fazen-
do a ressalva: “[...] ainda que este horizonte
expresse timidez, equívocos ou se estruture
numa consciência ingênua da realidade”
(AZEVEDO, 2002, p. 12). Zitkoski (2003) ob-
serva que a mídia: “[...] exerce um papel de
apaziguamento das camadas populares
que, infelizmente, [...] passam a comportar-

se como massa inerte e/ou rebanhos apa-
ziguados pela ‘sabedoria’ do ‘grande pas-
tor’” (ZITKOSKI, 2003, p. 15). Batista (2005,
p. 5) vê as classes populares como aliena-
das e postula que se tornem “seres huma-
nos por inteiro”. Gazzinelli et al. (2006), pes-
quisando a representação de crianças de 0
a 6 anos, afirmam:

É forçoso constatar, por conseguinte,
que tais crianças mostram-se infinitamente
distantes, alheias e alienadas no que diz
respeito a seu estado de saúde.
(GAZZINELLI et al., 2006, p. 18).

O que se observa nestes trabalhos é
aquilo que Hall (2003), com uma boa dose
de ironia, destaca: sempre é o outro que
possui a falsa consciência, o pesquisador
sempre tem a consciência. Neste sentido,
concordamos com Silva (1996, p. 197)
quando salienta que precisamos de formas
alternativas de pensar que

[...] superem os velhos binarismos da alta
cultura vs. baixa cultura, cultura de elite
vs. cultura de massa, iluminação vs. alie-
nação, intelectualismo vs. mistificação.

Segundo nosso entendimento, além
da necessidade de superar os binarismos,
seria fundamental que houvesse uma preo-
cupação em caracterizar as culturas às quais
as pesquisas se referem. Notamos que ge-
ralmente, há apenas uma vaga menção
de que se trata de uma cultura diferente e
de que os órgãos públicos, educadores,
agentes de saúde não sabem lidar com
esta diferença. Quanto à não-preocupação
em descrever a diferença, segundo nossa
análise, apenas os trabalhos de Gonçalves
(2002) e Pessoa (2003) são exceção. Uma
atenção maior à diferença, no nosso en-
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tender, poderia contribuir, não só para nós,
que atuamos com educação popular, mas
principalmente para que os alvos desta crí-
tica tivessem subsídios para repensarem
suas práticas com as classes populares,
aumentando ainda mais a relevância social
das pesquisas no campo da educação po-
pular. Pensamos que esta atenção à dife-
rença cultural, além de descrever a diferen-
ça propriamente dita, implicaria também na
intensificação de estudos sobre a constru-
ção das diferenças culturais, principalmen-
te nas teorizações que articulam a classe e
diferença cultural. Para tanto, como afirma
Bhabha (2001), precisaríamos articular as
diferentes categorias (classe, cultura, gêne-
ro...) sem ter a pretensão de definir a-priori
qual o lugar que cada uma delas ocupará
na análise. Precisaríamos ainda, segundo
Hall (2003), aprender a pensar fora do esti-
lo ou/ou (ou classe, ou cultura, ou gênero)
e cultivar o hábito de pensar ao estilo e
(classe e cultura e gênero e raça...). Para
Bhabha, toda “[...] alegação de um signo
singular ou autônomo de diferença – seja
ele classe, gênero ou raça” (2001, p. 301)
possui limites.

Neste sentido, salientamos que os
trabalhos do GT da educação popular situ-
am-se ainda muito dentro da temática de
classe. Apenas 5 trabalhos fazem referência
a gênero e apenas um desses com algum
destaque (FEITOSA, 2002; SILVA, 2002;
MARINI, 2003; KRUG, 2005 e MOTA e
ANDRADE, 2006). Quanto à categoria raça,
é utilizada apenas em um trabalho
(BACKES, 2006), como forma de análise. Em
alguns outros trabalhos, a categoria raça é
citada, mas apenas para lembrar que a

exploração econômica neste caso costuma
ser maior. Isto nos parece estranho se con-
siderarmos que o autor mais citado nos tra-
balhos analisados (FREIRE), nas suas últi-
mas obras, chamava a atenção para a ne-
cessidade de considerar raça e gênero para
a “leitura do mundo”. O autor, referindo-se
ao machismo afirma: “E não se diga que
este é um problema menor porque, na ver-
dade, é um problema maior” (FREIRE, 1999,
p. 68). Em relação à raça aponta: “A discri-
minação racial não pode, de forma alguma,
ser reduzida a um problema de classe”
(FREIRE, 1999, p. 156). Sugere que se pen-
sem essas dimensões sem, contudo, esque-
cer o “corte de classe” (FREIRE, 1999, p. 156).
Aliás, nenhum dos trabalhos que utilizam
Freire (lembramos que são 32) faz menção
às suas ideias de raça e gênero. Onde es-
tão estas ideias de Freire? Por que não são
citadas? Ou, se fosse o caso, por que não
estão sendo criticadas? Acreditamos que a
explicação para a presença de Freire como
um autor vinculado à discussão de classe
está diretamente ligada ao lugar que a cul-
tura ocupa no GT da educação popular:
geralmente a cultura ainda tende a ser vista
como uma categoria de importância menor.

Porém, o GT é plural e dinâmico. Ape-
sar, de como vimos, as classes populares
aparecerem em muitos trabalhos como
“alienadas”, como tendo o saber do “senso
comum”, como “ingênuas”, essas categorias
não são usadas, ou pelo menos não de
forma tão fechada, quando os trabalhos
se referem à religiosidade popular. Não há
nenhum trabalho que fale da religiosidade
como sendo uma prática apenas alienante.
Para Fleuri (2005, p. 14), a religiosidade é
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uma prática ambivalente, situando-se entre
a resignação e a resistência. Fonseca (2006)
afirma que rotular a religiosidade como alie-
nação é falta de conhecimento e aprofunda-
mento: “Preferimos entendê-la como resistên-
cia e uma tentativa consciente da manuten-
ção de suas lógicas de mundo, bem como
uma análise coerente da realidade e uma
crítica à limitação de explicações impostas
pela ciência” (FONSECA, 2006, p. 10). Tendo
como foco a saúde, Vasconcelos observa que
a religiosidade: “É um instrumento de pro-
testo à lógica da modernidade que ampliou
a desigualdade e a injustiça” (2004, p. 8).
Entendemos que tais reflexões estão contri-
buindo significativamente para rever as pos-
turas em relação ao popular e, assim como
a religiosidade, durante muito tempo foi vis-
ta apenas pela ótica da alienação e hoje é
percebida como resistência, quem sabe co-
mecemos a ver cada vez mais em outras
práticas ainda vistas como simplesmente
“alienadas”, formas de resistência. Neste sen-
tido, pensamos que o diálogo entre esses
pesquisadores e os que estão pesquisando
a escola pública pode ser promissor, no sen-
tido de identificar práticas de resistência tam-
bém nas escolas públicas.

É notória a presença de textos que
se relacionam com a escola pública e prin-
cipalmente fazendo referência aos seus
educadores3 (pela nossa análise são 15).
Estes textos estão contribuindo para perce-
ber a escola pública como uma possibili-
dade de educação popular. Porém, o que
chama a atenção é a forma como a escola
pública e seus educadores são visibilizados:
pelo viés do fracasso ou da prática anti-
popular. Neste sentido, destacamos alguns

textos: Krug (2005) analisa a escola ciclada,
proposta das Escolas Públicas Municipais
de Porto Alegre, e atribui a dificuldade de
sua implementação à epistemologia da pro-
fessora:

[...] que ainda hoje, acredita que nem to-
dos os seus alunos podem aprender e/ou
a repetição sistemática é a melhor forma
de ensinar e criar responsabilidade esco-
lar. (KRUG, 2005, p. 11)

Tavares (2004), desenvolve a sua
pesquisa junto à rede pública municipal de
São Gonçalo e afirma:

A baixa auto-estima e o (auto) preconcei-
to inerente a esse estigma espacial eram
tão intensos e recorrentes nas falas dos/
das diferentes sujeitos escolares, que não
pude ignorá-los, diluí-los, ou muito me-
nos, não problematizá-los.

Moita e Andrade (2006) coordena-
ram e analisaram oficinas em uma escola
pública da Paraíba. Iniciam supondo que
professores e alunos repetem práticas de
ensino sem muita participação e criati-
vidade e destacam que os professores mui-
tas vezes estão no senso comum. Dorziat
(2004) desenvolve uma pesquisa com pro-
fessores públicos, concluindo que eles to-
mam a escola como lugar do conhecimento
e não contemplam as diferenças dos alu-
nos. Barría analisa a trajetória da implemen-
tação do ECA e da LDB, afirmando que:

[...] professores e professoras da rede pú-
blica de ensino se posicionam de modo
distante, tentando resolver problemas co-
tidianos a partir de reflexões que parecem
desconhecer os alcances da lei na sua
prática educacional” (BARRÍA, 2006, p. 1).

Batista (2006) destaca a importân-
cia de uma educação popular voltada para
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o campo considerar a cultura do campo.
Afirma que muitos conflitos ocorrem por
causa das:

posições políticas ou posturas autoritárias
ou aintidemocráticas de professores que
não aceitam ingerência dos alunos na sala
de aula. (Batista, 2006, p. 15).

Pauly sustenta que a escola deve se
preocupar em formar para a cidadania.
Sem mostrar em que fonte se baseia, afir-
ma que os professores chegam a ser histé-
ricos em relação ao ECA: “Apesar de estar
diminuindo, ainda existe certa histeria con-
tra o ECA no senso comum do professora-
do” (2006, p. 10). Esteban (2003), tomando
como base um diálogo entre uma aluna
que “some e reaparece”, responsabiliza o
educador pelo fracasso e evasão da esco-
la, lembrando que muitas vezes os educa-
dores reclamam da falta de reprovação, ale-
gando perda de controle do aluno. Fonse-
ca (2006) entrevista professores e alunos
de uma escola pública procurando ver se
há diálogo entre saber popular e científico.
Afirma que os professores não consideram
o saber popular e veem os alunos como
ignorantes. Lomônaco pesquisa as concep-
ções de saúde que estão presentes em es-
colas públicas. Segundo a pesquisa, as pro-
fessoras não têm uma concepção adequa-
da de saúde:

A percepção de saúde, na visão dos edu-
cadores que ainda a compreendem numa
perspectiva unilateral, desvinculada da
realidade, dos problemas sócio-econômi-
cos, está centrada no biologismo, na visão
de um corpo saudável, bem cuidado
(LOMÔNACO, 2004, p. 9).

Marini faz uma análise sobre a rela-
ção escola (pública) e família. A conclusão

a que chega é que a relação pode-se:
[...] apresentar como espaços de práticas
que podem produzir esteriótipos e precon-
ceitos [...] como demonstraram ser algumas
das relações estabelecidas entre professor
e mães de alunos. (MARINI, 2003, p. 12)

Fizemos questão de citar vários tra-
balhos, pois entendemos que essa é uma
questão que merece ser pensada pelo GT
de educação popular. A pergunta que dei-
xamos para a reflexão é se, em tempos de
hegemonia neoliberal, nos quais a escola
pública e os seus professores são vistos
como ineficientes, a educação popular
priorizar a inclusão da escola pública pelo
viés do fracasso, não seria uma forma (não
intencional) de contribuir para o seu des-
mantelamento? Por que não priorizamos a
resistência dos educadores? Por que não
vemos práticas ambivalentes assim como
os que lidam com a religiosidade fazem?
Novamente destacamos que associamos
esta forma de olhar para a escola pública
e seus educadores ao lugar que a cultura
ocupa no GT. Uma reflexão maior sobre a
cultura, sobre como os sujeitos (no caso os
educadores) são fabricados pela cultura
poderia mudar o nosso foco de crítica do
sujeito para o seu entorno, para o que pro-
duz o sujeito. Aliás, os estudos que lidam
com a violência no GT da educação popu-
lar fazem isto de modo exemplar: Andrade
(2004, p. 10) postula a violência como de-
núncia e resistência. Souza e Lima (2005)
fazem uma análise de como as políticas
de governo lidam com a violência infantil,
sem “culpabilizarem” o agressor. Este é vis-
to como um produto dos “[...] artefatos cul-
turais que forjaram seu modo de ser-no-
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mundo, as relações sociais que mediaram
sua identidade” (SOUZA e LIMA, 2005, p.
8). Por que temos dificuldade de olhar para
o educador da escola pública desta forma?
Como produto dos “artefatos culturais”,
como um ser que foi forjado?

Não temos as respostas para estas
perguntas nem para as outras! Mas elas
podem ser buscadas na própria democracia
do GT. Podem ser buscadas na interlocução
entre os pesquisadores de diferentes pers-
pectivas e, principalmente, nas interlocuções
que estabelecemos com os sujeitos com os
quais desenvolvemos nossas pesquisas.
Streck (2003), no seu trabalho, coloca que,
com a interlocução entre o Fórum Social
Mundial e a educação popular, podemos
aprender a criar redes de cooperação, in-
clusive para fazermos nossa autocrítica. A

experiência nos tem mostrado que o GT da
educação popular já está sendo esse es-
paço de cooperação e autocrítica. Quanto
ao lugar da cultura, o nosso campo teórico
nos faz entender que ela ainda não é usa-
da como categoria central nos trabalhos de
educação popular.

Finalizamos, reiterando que conside-
rar a cultura como uma categoria central
de análise junto com outras (classe, gêne-
ro, religiosidade...) pode nos ajudar a alcan-
çar nossas metas enquanto sujeitos da
educação popular. Por mais divergentes que
sejam nossas posições, temos em comum
o desejo de construir “um outro mundo4”.
Por mais divergências que tenhamos, a
análise dos trabalhos indica que este outro
mundo só é possível pela luta coletiva e
democrática.
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Notas
1 Destacamos que neste trabalho só foram contemplados os trabalhos aprovados para a apresentação. Dois
trabalhos aprovados para a apresentação não estão disponíveis no GT: um de 2003 e um de 2006 e por isso
não foram analisados.
2 Cinco dos 66 trabalhos analisados utilizam Foucault.
3 Esta classificação é arbitrária. Não significa que necessariamente o foco central seja este. Por exemplo, às
vezes a preocupação maior é a saúde, mas nós o incluímos por se referir ou as professores de escola
pública ou escola pública de forma geral.
4 Mesmo os trabalhos inspirados em Foucault e nos estudos culturais tem este desejo, se aceitarmos com
Veiga-Neto (2003) que quando sabemos como nos tornamos o que somos, saberemos melhor no que
poderemos nos tornar e no que não queremos nos tornar.
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